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0ras to fosl $ W." 
cente le Pala serão co­ 

cltilas, hormt lelé 
U1n nmplo Debate 

Há mut tos e muitos anos que esta Tribuna da Fron 
~ vem nflnunndo que pnrn Bela Vista reencontrur 
o c~mlnho do desenvolvimento, é preciso a partici­ 
paçao de todas as lidernnç!is e promover um nmplo de 
ate a respeito de nossos problemas. Enfim, TF pre 
ga a pnrticipnçio renl das autoridades, das clus = 
ses produtoras, pro[isslonnis liberais, empresári­ 
os e comerciantes, na busca de soluç~es pura os mo 
Is diversos problemas que atingem a comunidade. - 

e a energia elétrica deficiente, estradas, sa - 
neamento, escolas, comércio, fnltn de empregos, pers 
pect ivas e Segurança Pública. - 

Fnlnndo a respeito da Segurança Pública, Rela 
Vista sempre foi uma cidade pacata, talvez a mais 
pacata o MS. 

O problema levado ao Rotary, quanto a melhoria 
dos serviços prestados por nossa Polícia, e a cor­ 
ta enviada ao Secretário de Segurança Pública, as­ 
sinada pelo Presidente da Câmara Municipal e outras 
autoridades(segundo ele) revela que a comunidade en 
fim, estii se mobilizando. Já era hora. - 

Não nos cabe, aqui, advogar em nome de ninguém, 
se denúncias houveram, devem ser apuradas. 

Não vamos Julgar o mérito, mas as lntençÕes,po­ 
ia ê esta mobilização que a TF prega e defende. A 
respeito de SEGURANÇA POBLICA o Rotary Club promo­ 
verá uma reunião para debater o assunto. E na pau­ 
ta, também, debates sobre Saúde, Comércio Exterior 
e Serviços Públicos. 

É este o caminho. 
E nõo se pode retroceder a roda da história, os 

tempos são outros, não vamos buscar desculpas e nem 
apadrinhamentos. O doente está enfermo, se cu!dado 
a tempo poderá sarar, caso contrário, só lhe resta 
tará esperar a morte cm vida. - 

Com a mobilização de toda a comunidade, sobretu 
do neste ano eleitoral, haverá, sem dúvida al&uma: 
novos caminhos, alternativas, para resolverem to - 
dos os problemas de nossa cidade. 

Não adianta o espírito de dedo no gntilho con - 
tra aqueles que aqui residem ou nasceram e há dcze 
nas de anos dedicam todos os seus esforços, talen­ 
to e empenho, para ajudar no crescimento da cidade 
e na melhoria das condições de vida do povo. 

Aceitar tudo o que acontece como um fato normal 
é comodismo, e, assim como o Preslde~teelelto, Fer 
nando Collor, disse que "tem pressa, a minha gera= 
çào quer mostrar que tem competência para adminis­ 
trar o Brasil", Bela Vista também quer de seus fI­ 
lhos pressa e compctência.(IP). 

1# RÊ Met.-lorora­ 
ção de novos recrutas 

Será rcallzad11 no dia 05 de fevereiro de 1990 - 
segunda feira - às 10 hs, no pátio interno do 1oq 
Regimento de Cavalaria Mecanizado - "Regimento An­ 
tonio João" - a solenidade de incorporação dos Re­ 
crutas, que durante o ano de 1990 estnrão integran 
do o efetivo do 1O? RC Mec. -- 

Logo após a cerimônia militar, o Regimento esta 
rã aberto aos parentes e amigos dos recrutas para 
Visitação e simultâneamente estará sendo realizada 
uma exposição do Material Orgânico do Regimento. 

O Tenente Coronel Jeslel, Comandante do Regime~ 
to Antonio João, convida a todos os parentes ·e ami 
,..,.., dos recrutas e população de Bela \'isca cm ge - 
Jl a abrilhantarem a solenidade éom suas presen - 

tas. 

O Choque na Especulação 
Um pnís se desenvolve a través do trabalho, da e­ 

f iciêncla e da poupança .. : a cspeculaç~o financei­ 
ra em•detrimento à produçao provoca desemprego, a­ 
traso e uma geração indolente. 

Em artigo publicado em O ESTADO DE SO PAULO, o 
jornallstn Rogério Coelho Neto fala a respeito da 
intenção do Presidente Collor de Mello de acabar cl 
a especulação finnnceira. • 

A inflacão e a especulaçao provocaram lucros fa 
bulosos nos bancos e aos que adotaram n ciranda fi 
nanceira coo melo de "produção de riquezas". 

~ uma ilusão e os seus resultados são funestos, 
para o Bras 11. 

Veja o interessante_art!sona_Pág!na06. 

DEPUTADO HENRIQUE_DEDÉRErvIDIcA_A_rrLESA_A­ 

PLLACÃO DE SERV1COS TELEFÕNÍCOS .: : DIVERSAS REGI 

ÕES no ESTADO. VEIA MATÉRIA NA PÁGINA 07. 

O HOSP1TA1• S1\0 VICENTE Dr. PAIJLA, LOCALIZADO rv 

NOSSO UNIC[PIO, ENCONTRA-SE CO SUAS OBRAS PAALI 

SADAS, O FATO JÁ CAUSOU A '101111.17.ACÃO DA POPL:LAÇÀO 

LOCAL, QUE MUITO VEM SOFRENDO CO A VÃO COC1;SÃO 

HUNIC[PIOS VIzr,HOS. 

DAS OBRAS DESSE IHPORT,\NTE CE'ITl\0 DE SAtlOE Ql:f: I!L{ 
ATENDER TOOA A CO'NIDADE DESTA CIDADE RECOO DE 

1 
1 

I 1 
F AUDIÊNCIA MANTIDA CO O SECRETÁRIO DE ESTADO 

DE SA0DE, ILTO_ MIRADA,_ O DEPUTADO HE1QUE_DE~ ] 

1 
RECEBEU RESPOSTA POSITIVA QUANÍO A RETO'!ADA DAS O- 

BRAS DESTE HOSPITAL. VEJA "IA PÁGINA 07. 

O ex-Prefeito de Belo \lista, empre 
sório Afonso Dillon Sunes Leite, sex= 
ta feira, saiu de sua loja pilotando 
uma coto H~ndn Ml 125, de propriedade 
de seu filho. "~linha camionete estava 
carregando materiais, por isto empres 
te a moto do meu filhó", afirmou. - 

Dillon foi visitar um amigo às 03 
horas da tarde, a menos de seis qua­ 
dras de suo loja, localizada no cen - 
tro da cidade. 

"Questio de minutos, saí e tive a­ 
quela sensação de nó na garganta quan­ 
do não vi a moto. Foram no máximo cin 
co minutos que fiquei conversando '.'o~ 
servou o emorPPário. 

Poucos minutos, mas suficiente pa­ 
ra o ladrão roubar a moto e evi-'a pa 

O e-Prefeito de Jar­ 
dim e atual chefe da re­ 
sidência do DERSUL daque 
la cidade, Engenheiro Jo 
sé Vicente de Sane tis p{: 
res, informou ontem à re­ 
portagem do CJ que é can­ 
didato a candidato a De­ 
putado Estadual. 

Pires ·toi taxativo: 
"Sou candidat;o e tenho a 
absoluta certeza de que o 
povo de Jardim e Gula Lo­ 
pes da Laguna me darão os 
votos necessários para rc. 
presentá-los na AssemblI 
ia Legislativa". 

Veja a matéria compl.!:_ 
to na Página 02. 

DEPC .Ano 1!f\RIQ"f. ~ô!!Af < DFllr .. 

M4 7 N 0MM E. 
ra Bella Vista Paraguai, segundo tes 
temunhas. - 

A própria esposa de Dillon pergun 
teu-lhe se havia emprestado a moto a 
alguém, pois havia visto um rapaz de 
short e c~ffilsa verde passar com ela 
em direção ao Paraguai. 

Dlllon 'oi até a Receita Federal, 
lá um funcionário con'irmou que a mo­ 
to havia passado a ponte. O· ex - Pre 
feito procurou as autoridades de Bel 
la Vista solicitando providências p~ 
ra recuperarem a moco·. 

Segundo as informações esta é a se 
gunda móto roubada nos últimos dias: 
anteriormente Quem ficou se ua CG 
Honda 1~5 foi o cédico ·or. Coutinho 
levada de frente de sua residência. 

, 

JRDIM E PORTO MURTINHD 
Sediarão Encontro 11a ADJORI 

A ,\DJOR.I - • ASSOCIACÃO nOS JORNAIS 'U ITFIOR DO ATU 60»0 D0 SUL, ES 
T{ PROGRIDO PI ESTE AO L' ENCONTRO DA TVPSFSA INTERIORANA E_1ARDI 
E TEVE PORTO TRTIHO. SECADO O PRESIDE!TE DA ESTIDADE, JOl:SALISTA 1- 
VALDO PE'l.ElRA, "ESTAS REUNIÕES VISA! PROOVER OS UIC{PIOS E ITERAR OS 
JOR'IAIS lNTF.RlORA.'10S". VE.IA ATERIA NA PGIA 07. 

%eavistense, 
Im no ritmo 

CO A POSSF. DO AIJVOGA 
DO F. VE'lEADOR .IO'!GE DE 
SOUZA R.OSA SA PUSIIJ1'':­ 
CIA, O Cti:BE ESºORT'\10 l'E 
LAVIsn:,sF. ,'IDQUIRll! t;VNÕ 
VO 1TO. O MAIS AQUE­ 
LE RITO DE BOLERO ANTI­ 
GO, ONDE OS DA!CARIOS 
QUASE DO!l:{E'-!,S0S"A'100 OS 
SOHOS DE PASSADO DIS 
TATE. MAS O RITO .1OVE? 
DE UMA GERAÇÃO QUE TEM 
P,ESSA E QITT:1{ E'HFICAR O­ 
BRAS DURADOURAS. U RIT­ 
MO DE TI\J\llAL"O E E:O.tliSI­ 
ASO. 

.1 ~GE JÁ REALIZOU VÁ 
RIAS PROOCõES, JUNTO CZ 
O l\'TE1L\CT, DISCOTECAS E 
JÁ ESTÁ PREPARAKDO O CLU 
BE PARA O CARA!A/9O,Q7 
SERÁ AllRILIJA)ITATJO PELA 
VIBRANTE ADA DO 10O RC 
EC, CUJO SO FAZ TODOS 
SABARE. DIVERSOS RLO - 
COS JÁ SE I'-:SCREVERA.~ PA 
RA PARTICIPARE'I E O CEB 
VOLTARÁ AOS SE\:S M'EL'!O - 
RES DIAS. DISSE A REPOR­ 
TAGE'' O PRESI.DEXTE DO BE 
LAVISTE.'-:SE QtiE "O CLU'li:: 
ESTÁ RECEEVO APOIO TO­ 
TAL DA CO'IDADE, SORE 
TUTO DOS JOVES QUE RES­ 
PEITA! E QUEREY ATER A 
TRADIÇÃO DO MAIS QUERI - 
no". 

r Cinel Pneus 
: Comunicado_, 
AO CO'fPLETAR 2 A:SOS DE 
TRABALFO XESTA CID,\DE, 
INAUGUROU DIA 01/02/90 
A Sl:A ~lO'.HADORA ?RôPRIA 
E A MAIS "CIJ::'\NA Ll!\l'A 
DE llALA:SCL\,'fE'ITO o;:; ltO 
DAS DE AUTO'<ÓVEI S, CA-1 
n10'\ETAS E CA.'<I\"liÕES , 
coV vE5O AxEtuo ! 
SUN BEC 4OII, COPTA­ 
DOIZADO PARA MELHOR GA 
RANTIR A DRARILIDADE 
DE SEU PEL E A ROA 
VIACE. 
R NOS VISITAR. 
P00CÃO D TA"C"TRAI 

C!F. PNFS LTDA. 
Aven!da negue de C2!­ 
as. 3Foz: 2l-?l 

1 
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Inverdades Sobre a 
Polícia Civil de Bela Vista 

PIRES CONFIRMA: 
Sou Candidato a 

# 

Deputado Estadual 

CARLOS ALRERTO OCÁRTZ 

Na semana passada tivemos o despra - 
zer imenso do ler neste conceituado Tor­ 
nal semanário, sob o título "CRITICAS AO 
DELEGADO DE POLICIA" amontoado de inverda 
es dita pelo Edil Carlos Aberto Ocáriz, 
inclusive eloqiado por tal ato, que nos 
trouxe tristeza e profundo sentimento de 
rrvolta com o que tomamos como afronta a 

- toda polícia civil 
' desta cidade. 

Desde que aqui 
chegamos, em meados 
de março do ano passa 
do, deparamo-nos com 
os mais variados pro­ 
blemas, tanto como De 

j legado de Policia co- 
• mo nas funções de Di­ 

retor de Presidio, a 
j limentação defeituosa 

aos presidiários; fal 
ta de material de lim 

peza ; falta de verba para combustÍ·vel i.as 
viaturas; viaturas em péssimo estado de 
conservação, quando não, totalmente desa­ 
tivada; falta de material humano para tra 
balhar e tantos outros problemas que se 
aqui elencados dariam para cobrir folhas 
e folhas. 

A par disso, respondemos pela Delega 
eia de Polícia dos Municípios de Caracol­ 
MS e de Porto Murtinho-MS, onde também os 
problemas se avolumam. Mas não esmorece - 
mos em nosso trabalho, vez que aqui encon 
tramas pessoas da mais alta qualificação­ 
e lisura, -belavistenses que realmente se 
interessaram em auxiliar-nos em nossa ár 
dua tarefa, dentre os quais comerciantes, 
profissionais liberais, a imprensa falada 
e escrita, além de nomes legendários nes­ 
ta terra como o do senhor Maneco Miranda, 
isto sem esquecer as autoridades civis e 
militares e também de nossa vizinha cida­ 
de de Bella Vista Norte-Paraguay. 

~ do conhecimento de todos os bela - 
vistenses que os índices de criminalidade 
neste Município, desde nossa gestão fren­ 
te à Delegacia local, vem diminuindo drás 
ticamente (trouxemos até o camburão de Ca 
racol-MS, para servir a esta cidade!), pr~ 
va maior são os elogios que recebemos das 
autoridades, cujo trabalho, estão em ra - 
zão da função, ligados mais ao nosso, ta­ 
is como do MM. Juiz de Direito,do Promo - 
tor Público e do Defensor Público desta 
Comarca, diretos aos nossos superiores. t 
impossível que o Edil Carlos Ocáriz, na 
qualidade de Presidente da Câmara Munici- ' 
pal de Bela Vista, tenha passado por cima 
da opinião, de todas estas pessoas e auto 
ridades mencionadas e endereçado ao Exmo~ 
Sr. Secretário de Segurança Pública, ofí­ 
cio onde "denuncia" atos desabonadorespra 
ticados pela policia civil, mormente 'por 
este Delegado-de Polícia. Tais denuncias 
(que estão sendo apuradas regularmente em 
procedimento criminal e que, caso não se­ 
jam comprovadas, serão revertidas na apu­ 
ração da responsabilidade penal e civil 
do referido Edil) são totalmente desleais 
com este povo de brio que o referido Ve - 
reador jurou defender. 

. Não é demais ressaltar que referido 
Edil é médico legista, em exercício nesta 
cidade, e pelo constante atrazo nos lau­ 
dos a ele confiados, foi requerido instag 

- 
Dr. C:tl8CRTO P.DA C:11.l'A 

racão de procedimento , 
visando sua opinião admu 
nstrativa. 

A51m contamos com 
a compreensão do povo 
belavistente e nos colo- 
camos à disposição de 
qualquer c.idadão que 
queira constatar a reali 
dadc das condições mate­ 
rias e humanas com que a 
polícia civil desta cida 
de trabalha e ainda con­ 
segue bom resultado com• 
o rebaixamento a quase 
zero dos indíces de cri­ 
minalidades aqui regis - 
trados. Asas. Dr. cILREPTO P. DA 

SILVA. 

NOTA DA REDAÇAO 
Tribuna da Fronteira elogiou o Dr.Car 

los Alberto Ocáriz , presidente da Câmara 
Municipal de Bela Vista, por sua preocupa­ 
ção quanto aos problemas de segurança pu­ 
blica em Bela Vista. Outras autoridades já 
se manifestaram a respeito do mesmo assun­ 
to. Há falhas, e não só em Bela Vista, mas 
em todo o Estado. Não houve, por parte do 
presidente da Câmara a intenção de criti - 
caro trabalho de "toda a Polícia Civil" , 
mas o de chamar à atenção para o problema. 
Sexta feira no Rotary, nossa reportagem a­ 
purou que foram roubadas duas motos, em 
pleno centro da cidade, urna de propriedade 
do ex-prefeito Afonso Dilon Nunes Leite .A 
inda entendemos que a GUARDA Ml'NICIPAL e 
uma necessidade, pois tanto a Polícia Ci - 
vil como a Polícia Militar não possuem e­ 
fetivos suficientes para exercer um palí - 
ciamento preventivo. Quanto ao Delegado de 
Polícia, é sumamente impossível atender 
três municípios ao mesmo tempo. 

A carta enviada ao Secretário de Segu 
rança Pública foi em nome da Câmara Munici 
pal. 

Viu A A vida! 
E NA0 DAie.- 

INDUSTRIA E COMÉRCIO DE MADEIRAS EM GERAL 

ESPECIALI ZADA EN PALLETS E.DORMENTES 
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Tosé Vicente de ac 1 Pires 

O ex-prefeito de 'ardi.n o atual che' 
da Residência do Dersul, cngenhc:i.ro ,1osn 
Vicente de Sanctis Pires,informou à repor 
tagem do CJ que é candidato a cand:i.dato n 
deputado estadual. 

Pires foi taxativo·"Sou cand1dato e te­ 
nho absoluta certeza de que o povo de ~ar 
dim e Guia Lopes da Laguna mo darão os v@ 
tos necessários para representa-los na g 
sembléia Legislativa". O ex-prefeito lem­ 
brou, também, que terá votos em qela Vis­ 
ta, Porto Murtinho,Nioaque,CAracol e Roni 
to, sem Falar "em dezenas de cidades onde 
residem ex-funcionários da CER/3 e DNER, 
para os quais "ui mais do que chefe, fui 
um amigo que nunca lhes faltou". Lembran­ 
do- sua administração, "quando :rardim des­ 
pertou para um novo tempo", Pires disse lao 
que "a memória do povo não é curta, muito~ 
pelo contrár:i.o,e isto foi provado nas úl- cot.: 
timas eleições ,o povo vota em que ele - 
quer e não em quem os líderes mandam". 

~Dívidas Herdadas - 
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Interpelado a respeito 'as dividas que 
deixou para o Prefeito Joelson Martinez 
Peixoto, Pires respondeu "quando assumi 
a Prefeitura Municipal, encontrei muitas 
dificuldades, débitos, e nem por isto 
critiquei o meu antecessor. Trabalhei,co 
loquei a casa em ordem e dei inicio a u­ 
ma série de obras. Não vou enumera-las•, 
só lembrar, apenas, o Centro Comercial, 
hoje,se fosse vendido, pagaria todas as 
dividas e sobraria dinheiro. •Foi mais do 
que uma melhoria, foi um investimento,a~ 
sim como máquinas, equipamentos e veícu­ 
los adquiridos em minha administração. 

Para o atual chefe da Residência do 
Dersul em Jardim,.o povo quer eficiência 
e competência, sou um homem pobre,não te 
nho recursos, mas a minha capacidade de 
trabalho não têm preço e será isto que 
dedicarei à Jardim e região na Assem 
bléia Legislativa: eficiência e oapacida 

, 1 de de trabalho. 
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Jardim e Porto Murtinho 
sediarão encontro da Adjori 

A .I\.DJORI ~ Associa'ção dos Jornais do ciativas, anunciando, assinando,pois só 
Interior do Mato Grosso do Sul e~tá pro uma impresa ecr .,omicamente forte poderá 
gramando para este ano um encontro da in defender com liberdade os interesses da 
prensa interiorana em nossa'cidade e tam população. 
bém em Porto Murtinho. • • Segundo o presidente da • ADJORI, a im- 

Segundo o presidente da entidade,jor· prensa do interior atravessa uma fase di 
nalisê~ e empresário Ivaldo Pereira,e ficil, sobretudo aqueles que não possuem. 
tas reuniões no interior visam promovei parque gráfico, mas hã empresas se recu­ 
os municípios· onde são realizados e in perando e, nos próximos mêses, com MUITA 
tegrar os jornais interioranos, desper • UNIÃO e eficiência, recuperarão o ritmo 
tando-os para maior municipalização de e voltarão a crescer. 
suas atividades. "E intenção da ADJORI Quanto p.s reur.iões em Jardim e Port-, 
fixar ainda mais os jornais da·: interior Murtinho, vamos programa-las com antece • 
nos municipios onde são editados, 'cheqa- dência para que tudo saia a contento. . 
rá o dia em que haverâ um jornal local Em março a reunião será em Amambai,em 
em cada cidade do MS, é por·este motivo Abril (ain~~ não confirmado) em Corumbá 
que a REDE edita oito jornais,um para ca e nesta segunda feira, dia 05, a ADIO­ 
da municipio. CAbe ao povo da cidade on- RI reunir-se-á em Campo Grande. 
de haja jornal local,-apoia-lõ em suas ini ****/!**** 
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COISAS DA VIDA- 
Em nouGo vidn nem .. semprc us nossns ut1p1roçÕc!1, 

vontades e desejos ao realizados; nem sempre al _ 
cançamos tudo nquilo que olmejnmon, por isso, mul­ 
tas vezes, nos desanimamos e passamos a no mais a 
creditar que n luta, o desejo, o vontade e, ocimÕ 
de, tudo, o perseverança, valem a peno sim. 

Particulannente, somos otlmistos por natureza e 
Lii' nio accltamos a derrotn sem lutn, cm hip5tese ne­ 
n:· nhumn. Aprendemos ao longo de nossa existência,per 

correndo diversos caminhos por este Brasil que,mes 
o nas piores situações, existe sempre uma estradÕ 
a se percorrer, basto procurá-la. Por tudo isso já 
não aceitamos a idéia que habita na mente de muI - 
tos de que o vida já não lhe sorri mais, de que o 
seu destino é sofrer, penar. Engana-se redondamen­ 
tê quem assim pensa bem como aqueles que defendem 
o pensamento de terem nascido com o destino traça­ 
do. Nosso destino é a gente mesmo quem faz. 

Por isso amigos, em palavras lhes digo, não se 
acomodem nunca, procurem sempre, dia-a-dia, novos 
caminhos. Não perca a sua juventude e o seu tempo 
insistindo com algo que não vai lhe dar futuro.·Vá 
a luta, ela vale a pena sim, apenas os derrotistas 
e os que não acreditam que podem conseguir atingir 
seus objetivos já nasceram com seus destinos de 
sofrimento e de dôr traçados. 

Chegou-nos a informação de que alguns comercian 
tes não gostaram nem um pouquinho do artigo veicu­ 
lado em nossa coluna semana passada versando sobre 
Os verdadeiros assaltos que ocorrem semanalmente - 
ou diariamente - nos supermercados de nossa cida - 
de contra os clientes, consumidores e donas de ca­ 
sa. Ainda bem que não compramos fiado em nenhum es 
tabelecimento comercial, caso contrário estaríamos 
com o crédito cortado, NÕo gostar do que escreve - 
mos é um direito que qualquer um tem, ainda mais pe 
lo fato de que o INFORME TF foi criado para fala; 

r 
as verdades e não para agradar um ou outro, mesmo 
que essas verdades sejam, muitos vezes, o que mui­ 

·' tos não gostarinm de ler. 

\ 

MISTURA PERIGOSA 
Álcool/Metanol/Gasolina, ess mistura Ideal!za­ 

da pelo Governo Federal vem, encontrando sérias re­ 
slst@nc1as para a sua liberaçio para coeretal!za­ 
çao em dLvcrsas cidades brosiléiras. E não é para 
meno, para se ter uma Idéia do perigo que repre - 
sento essa mistura bosta dizer que 1.1pc11as 4ut1tru m_!: 
lllitros da substincia hnstam para provocar a ce­ 
gueira e JO mililitros para causar a morte de ums 
pessoa. 

Putro problema sério e que-vêm sendo 'levantado 
pelos sindicatos de frentistas do País é o fato de 
a Petrobrás se responsabilizar apenas pelo trans - 
porte do combustível, cabendo às DRTs estaduais a 
fiscalizaçio do manuseio e utllização nos postos de 
gasolina, garagens e oficinas mecânicas. Como no MS 
a DRT enfrenta sérissí.;;;s dificuldades no que tan­ 
ge ao número de fiscais que podem ser ut11 i°zadoa pa 
ra esse fim a mistura torna-se ainda mai~ perigo= 
sa, sendo necessário aos que manipularem o produto 
um prnft1nrlo ronhec!mento sobre o nqqt1nto. 

Com a vinda do deputado Federal G<l,Odi Jamil ao 
partido de Leonel Brizola o mesmo tende a crescer 
assustadoramente no Estado. Outras correntes parti 
dárias já estão se movimentando para fazer o mesmo 
e engrossar as fileiras do trabalhismo a nível es­ 
tadual, Ressalte-se aqui a disposição de dirigen - 
tes do PDT de não aceitarem o ingresso de políti - 
cos 11mlltreiros", "interesseiros" e "viciados", dan 
do lugar apenas aos que querem somar esforços em 
pról do crescimento e do desenvolvimento de nosso 
Estado. E isso aí, aqueles que se encontram com as 
suns "canoas furadas" terão de procurar socorro em 
outro lugar, ou em outr_o partido. 

O Secretário de Obras Municipal, engenheiro Ri­ 
cardo de Souza Rosa, a respeito do pedido veicula­ 
do em nossa coluna semana passada, no sentido de 
que fossem tampados alguns buracos que se encon - 
tram no asfalto do centro da'cidade, informou, por 
telefone, que as providências já estão sendo toma­ 
das, devendo nos próximos dias ser iniciada uma o­ 
peração. "tapa buracos" nesses locais. 

Outra informação do Secretário Ricardo de Souza 
Rosa diz respeito à Praia do Apa. Segundo ele ames 
ma ainda esta semana Será motivo de uma limpeza coi 
pleta para um melhor lazer dos banhistas que a fre 
quentam. Agradecemos a atenção dispensada pelo di= 
nâmico Secretário "Gãou. 

t Ivo, 
contra o Dlezado d 
parte do Presfdent 
los A!Merto 0ar!z, em carta ewviad 
rio de Segurança PiMlie do 
Geral de Polfta do Inter!r. 

Não temos procura,io para defeler o Dr. GI! -­ 
berto Pereira da SIlva, De!e,ado de Po!{ta C!v!! 
de Bela V1ta, inclusive }i o rica os , outra 
oportunfdade, mas entendemos que a Ceara MunI!­ 
pal, através de meus Integrantes, deveria convi -­ 
dar o Delegado para prestar esclareci entoares­ 
pcito do os ·unto, afinal de contas todos ,beos 
da situação em que e encontra a Segurança Pibll­ 
ca em todo o Estado, sem as mfn!mas condices pa­ 
ra desenvolver satisfatoriamente suas tncunb@ncI­ 
as. 

Louvável o prcocupn 
cão do Presidente do Le 
gislativo belavifitcns; 
para con aSegurança Pó 
blica e:n nosso municí­ 
pio, ressalvando que de 
ver{aros(a Camara) ou­ 
vir as expl1caçÕes do 
Delegado Gilberto Pe - 
relra da Silva e aí sim 
cobrar providências de 
autoridades superlores 
bem como dos nossos ao 
vernantes, os grnndeS 
responsáveis pelo est ltto,_preocupado_co_a 
do de calamidade que se S ·i,u 
e-ncontra não só a Segu iegurancaPu cri· 
rança Pública como tabê outros setores da atual 
administração estadual. Ter.os certeza que o Dele­ 
gado de Polícia de Bela Vista gostaria wuito de 
comparecer à Câm:irn Nunicip,11 expor seu ponto de 
vista. Fica a 'déla. 

Esta semana todo o parque rodoviário da Secre­ 
taria Municipal de Obras encontra-se nas "Calei­ 
ras" realizando consertos, aberturas e conserva T 
cão das estradas daquela localidade, atendendo re 
clames daquela comunidade e de seus representan­ 
tes. 

Não se explica como, em Bela Vista, no meio da~ 
cas, pagamos cincoenta ou sessenta cruzados por 

ttuilo de carne, sendo que estn semnna em Campo Gra 
de, mais precisamente' nos Supermercados Soares, PA 
ava-se NCZ$ 37,90 o quilo da carne 'de primeira; 
SCZ$ 25, 90 a de segunda; NCZ$ 19, 70 o quilo da cos­ 
tela, etc ... 

Não ~onseguimos entender tal fato pelo motivo de 
que, como todos nós sabemos, a carne vendida na ca 
Pital e nas demais cidades de nosso Estado são, em 
8rande parte, oriundas de nossa região, que é gran 
de produtora de bovinos. Por que entao, nos que v!· 
Vemos no meio dos bois e das vacas, pagamos mais C!! -----------------------"'!!"""""""""'------~-~;i 
ro pela carne do que aqueles que têm de transporei ~lllUf1él.11\l)c'e 
la por mais de trezentos quilômetros] WAOTZ,.. ~iéc.lJH~ ... 

- 4 d, WYíMrJo o p40 Das duas urna' ou açougueiros estno enriquecendo No(suo ,4435rio 
Tapidamente às custas do suor e do trabalho de nos S5L41+5 %iqs 
sa gente, ou os supermercados da capita.l • sulmato - c.,lt(,o,, :,ol:. qtoo?! 
&rossense estão tão bonzinhos a ponto de ~endercm ,- 
carne com: prejuízos. 

Conforme noticiamos na oportunidade o rrraode n!!_ ~ 
mero de belavistenses que não estão mais comprando ~,,.. - ... 
gêneros .,limcnt-!c los nn cidade, passarão a adqui - {m 
rir também carne de fora. 

Isso nos d:Í' u:1:i idéiu de onde , ---1:,-" a especul!! 
cio contra os consumidores da Princesa do Apa. E 
no adianta chorar, a verdade: é urn .. 1 só!! 

% 
E 

NESç3 
=sl:i,t.Y,()> JliJ 
s4» •.. 
ESrA0 
sr4pol 
__,/ • 

"Fandango, trao 
é d.isto que. o velho gosta", e 
os jovens também. ~este final 
de semana, sábado e doingo,o 
Grêmio Pedro Rufino pro~ovc 
sensacional baile on~~ado pe­ 
lo reno:ado conjunto gaúcho ER 
VA NOVA, do Ro Grande do Sul. 

Certeza de muita gente bo­ 
nita, clube lorndo e il bailan 
ca indo atê o clare3r do di.D.: 

Te atracamos t!G!! 

'II2I!AI- To...g! !±2E 
=vcs TEZ. Cl e Cure 17 - 
pgrr!cosgf@eni@@f "GS!lar± 

t .... 
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ESTADO DE MANTO CROO DO SUL - POFR JUDICIP!O - COMARCA DE 'LA VISTA. 

Edital de ,1· e 2· Leilão com o prazo de qúinze dias 
O Doutor Vilon Hortelli, Juiz do Direi­ 

to da Comarca do Dela Vita, Estado do "g 
to Gronoo do Sul, nn forma dn Lc~, etc ••• 

FAZ ~ABER a todos que o presente Edital, 
virem nu dolo conhecimento tiverem que fo­ 
ram c1 :iignadoo on chnr. 05 e 15 de feveroi­ 
rn de 1990, renpectivamcnte ãc 14:00 horao 
no átrio do Edificio do Fórum local, sito 
ã rud Dar5o do LadGrio, 1.595, para rcali­ 
znç5o <loo loilScn der.iqnados nos auton no 
393/08 de Execução que e-, HJ\NCO no flRJ\SIL 
S/A move contra FIORI MURJ\NO, o leiloeiro 
nomeado levará a público pregão de vencln o 
arrematação a quem mais der e maior lanço 
oferecer, porquanto vão a leilão 150 (cen­ 
to e cinquenta) vacas de criar, média me­ 
tiçagom nclorc, de três a cinco anos de 1- 
dade, acm defeito fisico, cm bom estado oa 
ni tário, bom desenvolvidas, avaliada cada 
uma por NCZ$ 600,00. 

Oo animais se enco~trrun na Fazen- 
da Santa Rita de propriedade do 

executado - Fiori M'urano. A avaliação 
importa no total do NCZ$ 90.000,00 (ng 
venta mil cruzados novos). No primeiro 
digo, cm ~~hon os leilões os bens n<lo 
serão alienados por preço abaixo da a­ 
valiaçio. Nio havendo cxpcdinntc cm 
qualquer dos dias designados para os 
leilões,entes realizar-se-ão no mesmo 

horário e local dos dias imediatamente 
seguintes.Caso o devedor nio seja cn - 
contrado,fica desde já l lTI~O por ºE 
te Edital,da datas designadas para 
oo leilSes. Outrosoim, verificou - oc 
dos autos que a aç5o de embargos n061/ 
89,cncontra-se em grau de recurso pelo 
C.Tibunal de Justiça do Estado.Dado e 
passado nesta cidade e Com.de Bela Vi~ 
ta-MS,aos cinoo dias do mês de descm - 
bro do ano de mil novecentos e oitenta 
e nove.Eu Sarnira Lopes,Escr.Judicial,o 
datilografei. 
VILSON BERTELLI - Juiz de Direito. 

Projeto Vídeo-Escola 

ESTADO DE MATO cnosso 00 SUL - PREFEITURA MUNICI­ 
PAL DE BEU\ VISTA 

O Pefeito Municipal de Bela Vista,Estado de 
Mato Grosso do Sul,en, :i.t<-ndlmento ao disposto 
item 6,U0 capitulo lII,do edital NRC02/83 cc.muni­ 
ca,pura conhecimento dos interessados,qu<: D.5 pro­ 
vas teóricas do concurso pÚblico pura provilll:'n­ 
to de cargos efetivos da Prefeitura Municlpal de 
&>la Vista serão realizadas na Escola Estadual de 
1e 2° Graus "Ester Silva",situada à Rua Barão 
do Melgaçc,S/N,em Bela Vista,nos dias e horários 
abaixo: 

01-Dia 10 de Fevereiro de 1.990,à.s 08:00 hc,­ 
ro.s,p.:ir:.\ cargos dos grupos ocupacíonais 4 e 8; 

02-Não será adnitido,a prtir do horário su­ 
pracitado,o ingresso de candidato nas salat" onde 
serão realizadas as provas, indeperxiente do motivo 
alegado; 

03-0 candidato devera apresentar-se . para a 
realização das provas munido de: 

o.)-Docuoc·nto oficial de identidade, utilizado 
no ato da inscrição: 

b)-Car,eta ,:,sferográrica. 
04-Durante a realização das provas não . será 

pennitida a consulta d qualquer espécie a livro, 
cad('mo,folhcto,n?visto.,apostila ou outro tipc, d(' 
apontamento, bem cerne, o \isc, de calculadora. 

Bela Vista(MS), 19 de Janeiro de 1.990. 
EDSCN MEDEIRC6 DE f/'iORAES 

PREFEITO MUNICIPAL 

OBSERVACÃO :A data põra realização das provas pa­ 
m. os cargcs do grupo do Magistério , 
ser-á oportuname-nte divulgo.da,em virtu 
de ao Cl.l11primento das normas contidas 
no Estatuto do Magistério. 

a 03/90 
GABINETE U0 PREFEITO, E!I, 15 DE JANEIRO DE 1.990 . 

Edson :iedeiros de Moraes,Prefeito Mu­ 
nicipal de Bela Vista Estado de Mato Gros­ 
so do Sul.usando das atribuiçÕ('s que lhe 
são conferidas e·de acordo com o disp0sto 
em Artigo 120 da Lei Complementar nº07 de 
20 de NOV('mbro de 1.981. 
DECRETA: 
ARTIGO 12)-Nos tnrmos da Lei Municipal n? 

830/90,artigo 12 :rica ?.bPrto um 
crédito adicional Suplementar 
nc, valor de NCZS 500.000,00(qul_ 
nhentos mil cruzados· ncvos) a 
ser de-signado nas seguintes Do­ 
tações Orçamentarias. 

02. 00-EXECll TIVO 
02.06-SECRETÃRIA DE VIAÇÃO E OBRAS StRVI- 

ÇOS PÚBLICOS 
3.1.2.0-Mat,:,rial de Consumo 100.000,00 
3.1.3.1-Rem. de Ser. Pessoais 50.000,00 
3.1.3.2-0utros Ser. e Encargcs .. 350.000,00 
SOM/, 500. 000, 00 
ARTIGO 22)-Para cobertura do presente cré­ 
dito suplem<:ntar foi cancelada a importan­ 
cla de NCZ$ 500.000,00(quinhentos mil cru­ 
zados novos) das seguintes Dotações Orça - 
mcntarias. 
02. 00-EXECUTIVO 
02.oe-SECRETARIA DE VIA~Ko E OBRAS E SERVI 
COS PÚBLICOS 
4.1.1.0-Qbras e Instalações 500.000,00 
SGMA 500. 000, 00 
ARTIGO 32)-Este decreto entrar~ em vigcr 
na data de sua Publicação revogadas as Dis 
posições cm Contrario. 

BELA VISTA MS,15 DE JANEIRO·DE 1.990 

** 
EDSON MEDEIROS DE MOHAES 

PREFEITO MUNICIPAL 
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M«rirho e crvruo "« 
to Grosso do Sul (ecrtr! 
lt n, ,·n• r e, u conju..'1to.; d· t;• o • 
Estaduais,prograaço pdgóica i carc d 
;ão Roberto Marinho,que labora s f{ a, 

No Mato Grosso do Sul foram benefici 
Escolas Estaduais e 11 agências rgiorais d 
caço.A nível de Drusil serão rtrgus 1.€ cu 
ju1to::; TV/VÍDEO. - 

Segundo informação do Dr. S!rley {oguira d 
perintendente Regional do Banco do Brasil,que 
teve presente às entregas de conjuntos em .Urdi 
e Niouqu·,em nossa nglãc fora benficIdos 
f',unicÍplos d<• Jardim,Nioaqul',El•;,la Viot:J,Gui, Lo - 
pes da Lagna,Bonito e Porto Murtinho. Peccbera 
cnfuntos a Agncia Regional de Educação(Jar!Im); 
Escola Cd. FC'1Íclo(Jardir.l);EGC0la Pedro Jcs'· Pu­ 
fino(Jardim);Eccúla Odt-lf? Ig}'l<S Rt'SV'l(llio;..qu) ; 
Escola Luiz da Costa FalcÕ.o(Booi Lo) ;Ez:cola S:uc..· 
de Meio Rocha(Guia Lopes da Lgunu);Escola Clu - 
dio de Oliveira(Porto Murtinto) o Escola Joqud:! 
Mur tinho(Bela V!sta). 

··; ' \ l 

' 
1 

Sirley Nogueira 

V 
-n eça assa F r-ont ra , l 

' ' ➔

VIAÇÃO - CRUZEIRO DO SUL· 
9 

' SEGURANÇA._ TRANQUILIDADE - CONFORTO 

PARA EXCURSÕES 
LINHAS I PARA: HELA 1/.L~ü,, PORTO MORTINHO, JARDIM, ANTONIO JOÃO, PONTA 

PORÁ, '30NITO, GUIA LOPES DA_ LAGUNA, MARACAIO, AQUIDAUANA, coRUBA, roAoUE, 

BODOQUENA, SIDROLÃNDIA E CAMPO GRANDE. 
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SEitÁ lll/,UGU11ADI\ í{ESTE ~iÊS V~ SE TOP-111\- 
i\ CRECHE ill'JNCO (\ ':li\ LIDEH E/l -~--- 

' " - ' E PílENDO,NA R, .\uo,~·1,CII\,. -...:-.:-::_ 
SEBASTIÃO CISPIN D REGO. 

Es1Ai RorA NA Are É iA '1o e 
CIouEnTA cIANçAs. co To is1.os_sigos,pískrs/ 
TENDltlEíHO NECESSI\RIO, .l~·ºº AS 16:00 ho::As, 

t MAIS UMA llRILH1\NTE INICI P"ODUZ!Dg i:_::>Ii:;~;s 
-ATIVA DN NOSSA l' DAMA DO uNj.' o PELA 'or Lli#.t 
CIPIO,S::! CECfLIA ílORAES, ATt;,;L ~LED~ "t\I/A DE '.t) 
P~ES IDEr··:-: DC PRONAVzlilA,OUE E~ AST.,~--~ I..TO):~E~ ' 7M 
TI\ DESE1ll/OLVENDO UM OTIMO Tr!I\Bf. ~CA !,,,cll~El'.Tc_:: JE /,_!:: 
LHO JUNTO COI SUA EOUIPE COTO IVEL,P?OCUPA co uos,, 
TENTE c ti1cA,A auA s1ro °,JE E_oSS, U-Tu, 
As PEssoAs ou E sÃo os :.ir.Acos O: • Al'lOS SE LI C. J ! - - - 11/1S COf-1 LEi1AR •.• " 

as. $7% n6ir ISA3LA, " I UI,'i 

'.'ue: "DEUS" coNs::;;vE srnPRE 
:: CARINHO E AMOR,aUE VOcs ' 
DED1CI\M l\f; CRIANCINHAS, 

"SUCESSO GENTE 11 
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ClJ:t'.AílÃ::.S 

RUA DA RECLICA, 1820 - no 

TRIBUilA DA FRor:n::rnA 
BELA VISTA - 11,S 

JORNAL. 

1 o /\NO PASSADO EU FUI A ANTÕUIO JOÃO, 
.= .\ZE ;, u1i DESFILE S:101! CHAMADO 1)ATU~EZA, co:~ 
SIDERADO PC? T0D03 OUE ASSIST!f:AM,O l'.ELHOR 
DES~ ILE OlJi: liOlJYE .. AQUELA CIDADE E TAi·iilÉf·\ 
A NJVEL DE EGIAO, 

LEVOU o HGME ;:,;: [·IATUREZA, PGIWUE E:-!A o 
1:A!OR G.t I TO DC: ALE:HA _CONTRA A 11.0.T/,,~ÇA I N­ 
D t SCR JI\ ADA DGS I\Nl,'-iAIS r,o r:osso PAflTA::AL lf----===---------~-­ 

l' SUL-ÍÍATOGflOSSEIISE. 
FOMOS ENTRE 12 PESSOAS,I\S QUAIS MPNE - 

Cs E FUNCIONÁRIOS DA DUENDE, 
• F t CAMos HosPEDADos rrn HoTEL i AGNUS.oy- 

DE FOMOS MUITO BEM TRATADOS PELOS PfiOPRJE­ 
TÂRIOS DG MESMO,TUDO PAGO PELO EXM" S,?aE IL..---------------"--""----S. .. 
FEITO uIc IA. OVALDETE- COI!T, QUE AEã 
DE PAGAR AS DESPES AS DG HOTEL, TAl-i3EM DEU g 
Mt. PAGINA DE JORNAL ONDE FOI CONTADO O - 
'.lESFILE. PARI\ AJUDAR A !30ITE<NA DIVULGAÇÃO 
JA MESMA),UMA MANEIRA DE ATRA!fl PESSOAS PA 
1A AQUELA CIDADE,OílDE DESENVOLVERIA O TU - 
~ISMO,JÂ QUE A. JoÃo É MEIA PArtADA, 

AS ROUPAS DA ASE«TUA FCAM FITAS PCR 
r:1;1,TUiJG DE ?ELES DE AIJli-íAIS,OUE. HA. ~íUJTO 
TEFO ESTAVAii Pr!O,HAS, 

i iD1o B VISTA FÉZ A ~.0.10~ DIVULGA 
çÃo GRAT~ÍTA 1\T.:AV(.s j)Q r1osso ArilGO EASco-:­ 
OUE 'TAMBEM DIVULGOJ N~S RUAS CGM SEU CARRO 
DE PUBLICIDADE FALADA.TUDO ISSO PARA LEVAR 
OS BELAVISTENSES PAílA ADUELA CIDADE, 

0 CENÁRIO DO DESFILE FOI TOTALMENTE A­ 
~fiASADG. PELOS PrtOPRI.ÊTÂ:nos DA STAR fl!IGIIT. -------~--~---.....;;,_..,.;,..1:> 
OUE USl\~AM O CENÂíl!O PAílA FAZER .CAMPANHA 
~DLÍTICA DO ilRIZCLA,DEPGIS DA CAMPANHA JO­ 
GA~AK NO PÁTIO DA ijOITE_ONDE_A CHUVA sE N 
CARREGOU DE DESTRU I ·-u~ T_OTAU·õErITE, 

0 QUE ~os HAVIÂMOS CGM3INADO VER3AL - 
MENTE,~ÃO FCI ClJMPRIDO POR PAílTE DOS P~O - 
PRIETÂílIOS DAOUELE ESTABELECIMENTO, • 

ÍÍESMO ASSJ:•i,FIQUEI OUIETO,,·lATEI NO .PEJ.. 
TO, PORQUE GA~HEI DOS MEUS PAIS UH~ COISA 
MUITA IViPORT"AiHE !: QUE.OS PROPRJETAi3TOS_D~ - ~ t 
DUELE ESTABELEC1:::::1no DESCONHECE,'i, ouE E. i] 'esfte. .Panca5s:4teo± 
EDUCA CÃO. A PERSO~'.AL IDADE E O CARÃTE?., 

Ésrou Escvn.Do_STA ATEIA.PoRo Camactaa[d±too.PnEuxa± 
FIQUEI SABENDO ATRAVEZ DE .UNS AMIGOS l·\EUS '1 
OlJE FORA>; VIS ITMl A ilOiTE DE TAtlTO EU F/1. -o Li(pJ.€:4-39• 14]0 

LA:~ DEM DHA,APESAR DE TErr SIJO LESADO,;;/\S I\O_CHEGArtEM ~/\ O ASSW;TO DA C0f1UJ~DA DESA ·tr------:::~=====~-----===;­ 
POiHOU os VIS J TANTES 01.iE OUTRORA TI NH/\M UMA 130A I MPRES SAO DA Bo IT~ ,CO!ITARAr:-r;E OLlE JU- 
1:E IR F/1.LOU QUE NÓS ÊílMCS .DESOflGAMIZADO,OUE p;.ocuRAilCS ROUPAS Dí; ULTitiA_ H0,1A ,01.i; AS 6/i 
li/1.ilECAS r,Ão TINHAM ODE D.I E CCl-íErl E IIUITAS COISAS DESAGRADAVEIS,A!E S03:lE A INDO- ~ 
LEDAS MANECAS,EU,i'lO i'iEU PCilTO·DE VISTi\,/\CHO OUE ELES ESTAVAM COf·i AiiEl,JESIA :JJ E:lA F~L- ~~ 
TI\ DE ASSUNTO.SE AGUEI TI+IA LGUA COISA PA?A SE OUEIX/1R. ,ESSE. ALGUEM sou EU.OuE so 
11Ão LEVEI AO CONl-iEC 11-lENlO DO PÚBL I CC • ,\NTES,Paii'ouE ACHC CUE UPA SUJA SE LAVA EM CS E AS ou- 
Tfill~ PESSOAS NÃO TE NDK OE SEEE SE SE CU I\OUELE PAC-OU OU NAO P/\GOU,0 SIGILO COMEf:ÇIAL E !MPORTAN- - 
TE. NO EC~I Cll/·ilí'.C!N.TE,ÍlAS,NINGUEl-1 E .DE FE11RO,ÜUEN PLNVITA CCLHE,PC ISSO Qlff HOJE SAIU ESSA l·'J\TEF:IA_, , j n· 
1.·ocÊs CÜi(UJ!-\Ul\,Ei', E5PE.CIAL AO Sn. JUG::!R,ME FAZEM LEi-i:lf!A:? /\OUELE VELHO E !i~ESC'UECIVEL,,~1 .. ~t,u. ê. .!l)t.cota.çcé::1. 
'.lITADc PoPuL,,~.APRt:NDAt-1:is:" AOS PCRCOS·i'!/\O SE DÃO PÉRClAS" rr l 
~----------------------------------------1 :..1u.ao rª'f.a. anün:.u.a'.ttio,cai.atr>_tnto e. 
·wossAs EIIDCÕES,PENSAHEHTO~ ~ ATOS SÃ~ ELEMENTOS DINÃH!COS DE INDUCÃO. TODOS EXTERIOR! f p 
ZAflOS A Eí:ERGI/\ íiEíHAL,CO~iFIGURANDO· AS FORí1AS SUTIS COfl QUE !NFLUÉtlCIArlOS O P6Xô, 'Arcas em qa-. 
TODOS SOMOS AFETA90S POR ESSAS MESMAS FOR!lAS, í·IASC IDAS f!OS CÉREBROS IIU:E IOS", - f@a.Cnle de P>te éflge,ah 

P;me temcs nesse 
evc>nlo, . mostr-ar a 
beleza belavisten .. 
SC' C'm alto esLÍlo. 

A p'r-oduç:Í.c, conta 
com Dunde Ar-tl'S 
rublicldade. 

( 

iJ, l-t:'TO: Um closC' d .... "PHil\'CESINi!A lXl t..PA", 
ANDRÉIA PISTORI,qlX' estara pl'C'sentc> 
nc, mss &>la Vista. 

.!'.Pa.i9.ui: fJnfontd - Está na cidade un par 
quinho inf'antil ~ varios brinquC'dos, inclusive a 
reda gigante. ""'.amos levar a cri1.1I1Çroa! ! ! l ! ! ! ! ! ! ! 

lr.::.ugur-ou h2.pc,uc0 t,,mpo a lojinha "Ga 
ha Pouco' d meu amigo Hernando Gasco. - 

. Tema este nome porque não visa grandes 
lucros, 6 sim SC'1vir a comunidade Belovis 
tC'ndr, rm especial as pessoas dc> bQixa re; 
d'. - 

Tudo o que você precisa em matéria de 
miud~z~s. brinquedc,s e utilidades pero o 
lar- voe~ e~conLr-a li. Sucesso!! l 

R: Barão do D!amantincr, 
B: Baixa.da Corlnthíana 
BELA VISTA - MS 

PIZZARIA - SERv:ço A LA CARTE ECO= 
1 ~IERCIAL. AV. TEODORO SATIVA 1. 339 
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Um choque na especulação 
1 V. l. 1 ' 

RÉ+O COELHO NETO 

O µrn:;ldtntn alci­ 
Lo,F<•m ,ndo Collor dt• MP 
llo,,Já tom em mos o 0- 
boc;o <I • 11J11 c:hoqur• r•conê>­ 
rll I co, qut' pr= t,c·nck' colo - 
car cm vior em 16 de 
11\'.lí'ÇO, CC:.<,l O objt' Ll vo dr 
ffi'Jl'C,lr • C\.'fi\.lndO um de 

eu; mna!:s Influentes ar­ 
e30rv±,un novo tpo 
de• gov, •mo, /1!> 1 i nhl.13 JTII • .'.. 
Lc·iJIJ do choque, elo conhc- 
c I n10n ta ct[X'n/.!S d ' um n '.:: 
Lri Lo cn ... po de- :.i,nlgos do 
í\.ll..JT'O p:-e1; ldcnlc', for;,m 
prC'p:uwJ·,s p::>F<l atingir 
em cht> lo a Órr;ci do mc-r-0.0, 
do de capitais. 

AL0 o SC'U encontro, 
nr. quinlc1-ft>lrr1,<'rn Nova 
York,cc,nr os péSOS pesn - 
do do tmndo npresa!l+ [nrsnrrrerelesses.l) 
dos Esb1cs Unidos, Co - ful-uro governo , Collor O fururo governo estuaa 
llor conseguiu manter ·retende taxar,de rianei- uma fórmula que- lhE' pcr-­ 
ubscluto sigilo n idC'la ra geral,o capital E'spe- rnitu esté\bc-lccc-r un t:E-to 
do choqu(•.P:1ra protegê - culativo para forcá-lo a· de- depósitos. 
la,lncl11:;ivC',0le ['('SCl - reingressar no sistema Collor qu0r demcn~ 
veu div, rslficar- bastun- de financiamento de todo. trar,de certo modo , aos 

atividades credores da divÍ~a exte,E: 
na br-asilcira, em todos 
os grandes centros fina 
ceiros do mundo,quo. não 
v::ú cwtc-mporlzur can os 
especuladores internos e 
extemos.Depois dessa a­ 
mostr-a é que partirá, de 
maneira firm:,para a re;­ 
negociução com os bancos 
americanos,ingleses,f~ 
ceses e .iaooneses.O cho- 

tc,como ocorreu durante- urna gama de 
a suu • Última coletiva, pr-odutivas.Apenas as ca­ 
conccdldu na véspera da dcmetas dt> poupança <'S- 
sua presente viagem ao» tarão a salvo da taxação 
principais cc-ntros polí­ 
ticos do mundo,os ter.os 

geral.mas , para evitar­ 
que elas se transfonem 

do seu discurso C'conÔ.~i- no grande t>scoadouro do 
capitul estacionado em 
contas de over ou open , 
em fundos e nas dezenas 

que vai c>mbalar O pacote de lnodalldades ·de inves- 
de medidas de irr.:-i:::cto timentos de cur-to pmzo, 
que rn.'.lI'CO!"ão o inicio do 

co. 
Em sintese,pelo que va­ 
zou do C'Sbcço do choque 

ro pr 
,:;p.:ct• rl. .:..lr.1t ,.... 
marcr, em diferents 
fr< m,, ::; , W<la U p:'Oj t.(, 
cJ n. fY' goc i. ç ::o :.L.1 rj i v_:. 
lh (•X l.<' rn:, - 

O presidente lei­ 
to qu ·r volt.ar oo::i E:J ~ 
do:J Unidos,lOEO d(pois 
da pose,se possível em 
fins d" m· .rço ou princj_ 
pio:; de• ;.,bdl, pt:ra xn­ 
tar- à,rfl('zu,ai sí:n,ccx:, o 
presldc-nlC' éITTrrlconc 
(;("orgc• Du:;t1,disposlo a 
mostr::ir quais :,.:Ío us r;: 
ais cond.içÕt:•s brõ.Sil<'i-;­ 
rus no Locante POS CU'.l­ 

promissos ditodos' p('l:.t 
llÍvidu cxt.c-rna.Um ponto 
da questão está dcfini­ 
do:Collor- não comprom<.>­ 
tC'ro, cem o pagarronto 
dos altos juros da dÍvl_ 
da,os investimentos so­ 
ciais que considera ne­ 
cessários,sobretudo nos 
setores da habitação 

Collor água e esgotos. 
dará ple_nos 
poderes ac;. 
embaixador­ 
Marccs Caim 

.Apeneis o.+ 
poupanÇQF, 
estardo a 
.$0./'IOdt:t. 

roa.o2 D 
f'hado, para 
er,camtnnar a renegocia­ 
ção da dÍvida externa 
junto aos credores,can­ 
ple111Entando os contatos 

C<ii 
que novo; 
f.)f' • 

co: [ 
1Ulll • 

prinip is amc ores 
o ;x-1 ,J · (, .b:•iz-,dc,;r 
plnipotencinrio par 
suntos da div ltJ 1 (. X·- 

ma,no caso do ole 
no vir a ser o minis­ 
tro das Relações Ex'e­ 
riorvs,a partir d 15 
d~• 111'..'f'ÇO. 

Mas,voltar.do ao 
esboço do choque ecoro 
mlcc,o qut> o futuro gg 
vc-mo prC'tcndc' P jogar 
unz. ducha de água fria 
::;obrr u CSp('Culc·çZio f..!_ 
nancriru no Bro.:;11,cur_!! 
prindo,cm tese,u pro 
rocssa fci ta Õ.S uutor-i­ 
dé!dcs arrcr-icunos cc.m 
os qual s SC' avls tau : 
a de que o br-asilciro 
de posses ter-& dt> se ~ 
caslunar a fazer outra 
vc-z do tr-Jbalho a St.:a 

pr-lncipal fonte de- lu­ 
cros.À pr-imcira vista, 

elito),o 
venda , u 
hábito.. 

o futuro r: 
não jul justo enft,co 
mo ds. lX'.>i.l flulr .t· - 

vrss mutida± 1a F:·1 
de::; IJni do:., qw uzn. 
sárlo de porte médio g­ 
nhe no Br: :.;11 ,Ern un :o, 
pelo capital prgdc 
em atividade produtiva 
gc-radora clt' cpr-r,;oz, e~ 
lucros qu<' um <'ql('cul i - , 1 
dor cano Lajl tbh·..,: lc-- .. ,· 
vanta em menos de un d!a 
de joead::is b<:m arLlcul:i- 
das no r.ic reado fin:me!>l- 
ro. 

a tito«e$a«ti#e#t»e . ' • • . • • LEIA E ASSI!iE O 
JORrlAL 

: CORHEIO JARDirlEMSE. ' 
«ir»is#ttitstires«e 

O verão e 
r. t/lÔA ! 
@vera.o 

------------ 

r , 
1 

TALÕES, RECIBOS, ENVELOPES , 

C 0VETES. C AR T Õ E S D E -V I S tT A S P E R 

SOfüALIZADOS ,~ 
. • . ' : 

DÊNCIA, 

BLOCOS 

LIVROS , 

DE CORRESPON 

REVISTAS, FOLHE_ 

o 
r-i ... 
r-i 

C\ .., ... 

1 

TOS, 
, 

TROFEUS MEDA LHAS, PLACAS COM 
ESTOJOS, PAPELARIA PRESENTES, PUBLI.CIDADE 
- GRAFICA, EDITORA E PAPELARIA APA - TRADIÇÃO E QUALIDADE - Rua da República, 564 
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Oep. Reivindica à. TELEMS a Ampliação de Seivicos 
Telefônicos em Diversas Regiões do Estado 

Com o pie:nvolvlrepto acelerdo qu 
o E'talo do Meto Grosc do Sul, cm 

r ·lãs,+ interação 1..'flt.r1 

·Idade; aLravé d sitm, de telefo-- 
1 
:., ... I 1 c+da vez m f..J ur-g,•n 1 • H-,,ro:. 
o:; 1,11J11 I e i p 1 01; " 1J 1:; t r l tos onde nio e 

• La a preseng du telems ,entretanto , 
re:saltar que existe a necessidado d 
unplinr optes serviços,estendendo me­ 

s condições a determinadas regiões, 
, V('Z (]l.(' 11 ofc-rla de G('t'VIÇOG jrl nuo 
ndc• ·1 e r,•occ,n L(' d,•mnncta. 

É case <Jc,n dlntrltos d<' i\nh,indui ,. 
1 ~U(' 1 riio que- poot;um por um' 1 n tenso pro­ 
:-oo ele• dc•sc·nvolvlmento,ce,m o nu:-ic,1,Lo 

• população produtlvn,o que colocou e·:· 
•.;Loo d(• c,•1·v,ços c·xlnt<'l1lC's inauficl,·n 
:; pra atender os usui1rios.Ambos O!"' ,~ 

is cx'mera a Instalação de central te 
fÔnicas,<·slendC'r.do-sc, as linhas até a 

fsidênc las dos usuários,o que foi rei - 
indicado na semana passada ao d<'putudo 
~rlquc- Mornes Dea~,do PST que se reu - 
iu com Silvlo LopC's de i\raÚjc.,prc-siden- · 

--· --7 

lizr Insto!aço de dois putos d 
ço:-;( i'!j), no, nll"(".rnc . .?n n o qu .. d.' -:c,•.J• ,-, 
municípios de !ioque e Maracaju,com 

orLt 
'/ 1 \ ; 

r I 

tensão destes serviços para lJ 11 roc to 
de acesso a Nioque e Honi to,r is c nhi­ 
do c:omo qu I lÔmt• r·o 21. 

Ao Justttiear estes pedidos,o dera- [ 'RTRE CLÁ!A CE?A 
do llc-nrlqu(• o,,cJ;, d,'utacou e, P,r, r:-J,, 1•c,vlr, !.!. 
to de pessoas nstes locais,diariamente,+o 
mesmo tempo em que Inexistem estes impor - 
tantes serviços,'O crescimento do Estvi 
x Ir,<' hoj,, quC' todos o& pQnlon da ri , 
sul-mtogrossense estejam interligadas te­ 
lc,fÔnlcarn<'nte,pois este beneficio 6 '1t:­ 
pc•nsuve l tanto scc l .tlmen te cc.mo (·cor"" 1 l c11 - 
mc•nte",c,nfatlzou o purlamC'ntnr . 

Obras do Hospttal São iQ 

cente de Paula serão ·con­ 
cluidas, lnf ormou De d é 

Comunicado 
li 

l -.. ,.. , j, I 

rt Qh 1 NIG 
4,,Áau, + EM « 
0S OF ' (.F', . ,i.JDl P( 
?A')"; 1 

kllf,-SAUL íío·:AES DE Do,s 

'I • 

:. _::.1221 
'C, TE ,\ COflAB r·ovA IJII VILA Bíl/1S!L' 

ESTA ABERTA A TOCOS os ~rorco~ ~ ~s 
w,.UíiíVADES REG!OtfAIS, 

Fs:ritfri d 

HENRIQUE MORAES DEDÊ 

PS nos Entroncamentos 
Por outro lado,ainda na audiência 

o presidente da Telems,o de- 

O Hospltal são Vicente de Paula,loca­ 
llzado no municÍplo de Bela Vista.encontra 
se com suas obras paralizadas. O fato • j; 
causou a mobilização da população local , 

• l que multo vem sofrendo com a não conclusão 
das obras deste importante centro de saú - 
d<',que irá atender tanto à com1midade da - 
quela cidade como municípios vizinhos uma 
vez que este setor passa por uma· intensa 
crise financeira por todo o Pais. 

Em audiência mantida cem o Secrc,tário 
de Sa~de do Estado,Nilton Miranda,Henrique 
Noraes Dedé recebeu resposta positiva quan 
to à retom~da das·obras deste hospital,ln: W 
iormando ainda que este é o Únlcc centro ] 
de saúde inserido no cronograma das ativl­ 
dades a serem desenvolvidas ainda neste 
ano pelo Executivo Estadual,resgatando,des 
ta forma,um2 reivindicação antiga da comu­ 
nidade _de Bela Vista. 

Apesar de ainda não ter 1nformado a 
data exata da retompda das obras do Hospi­ 
tal são Vicente de Paula,a realidade é que­ 
realmente estas serão retomadas,~ que sig­ 
nifica,segundo o deputado Henrique Moraes 
Dedé,"o resgate de um importante comprcmis 
se, social assumido cc.m a população belavi~ 
tense e que virá,efetivamEnte,a implanta; 
uma nova realidade nos serviços de saúde 
pÚblica para a cidade de Bela Vista e re - 

O p.:rlamcntar recc-bcu aceno positivo 
diretor da empresa,que se comprometeu 

realizar estudos objetivando atender a 
'ta antiga reivindicação das comunidn­ 
s de AnhanduÍ e Figueirão.Henrique Mo- 
0s DPd0 destacou que "existe hoje,e i~ 
nós estamos eccrrponhand0:> de perto, uma 

teocupação por parte da Telems em expa~ 
r os seus serviços,e,dessa forma,creio 
e estas duas localidades serão atendi- A hl!itó'ri~ .(e 11Ma aiclade 

éfeitapelo Seopol/o, 
pelas seus 1 {deres 

e pt:liS j))iclat~ porelesú,,.,,d.as. 
exd@mo$ a5nessas homenaer 

a esh orers comunidsle, 
'1"e est;c;()-n:,b•11i,-.c/.o 
roa,reso deste Muwiopio. 

CAUSAS ctvx:r s E CRml! :AIS. 

RrrA: 15 DE MOVE7BRO no 505. 

B!!i.A VIS'l!'A - KAro GP-OSSO 00 SUL. 

-o Coração .da - Cidade" Apartamentos com· 
nr Condicionado, Café da Manhã Completo 
_AVENIDA. TEODORO SATIVA 
RES_ERVAS: 1-39-1487 E 439-1396 

- 

_f scritówio Jurídic 
7DVCCADO 

PC:35: 251 - 172!. 
251. - I.71.2 

~?.J[O: Rua TC!nente Pernartles, 826. 
RBSIDf.NCIA: Av, Ccl. Camisão n9 657. 1 r:=~:==· JARDIM - b'.ATO GP.OSSO PO SUL. ~ 

- .os..a 

Advocacia 
l[Eij ITALO FRANCISCO 

ADVOGADOS 

ITAMAR DA SJLVA DUTF.A 

STEFAnr 

\. 
Rua Dr. Ary Coelho da Oliveira, 

Centro F0!1Er 251 - 1849. 

Muni9ip!o àe Jard.im - 

= = = = = 
460 - 



J0J'AL. 'TPTHU!A DA FPON""EIRA BELA VISTA 

Os Agradecimen os 
À Poetisa Maria Izabel Borba pela remessa de 

seu I? livro de Poemas. O livro de Izabel tem o tI 
tulo "I.1Ígrimns de Pratn" capa e impressao muito b~ 
nftos e o conteúdo com poemas de uma sensibilidade 
marcante. Desejamos sucesso nesta sua nova e topa de 
vida, tcwos certeza sera uma brilhante car:eirn l! 
terarla, Você tem capacidade, por isso voco merece. 

Parabéns e eltctdades ao rasa1 MIGUEL e EIT 
DET,VALLF.S pelos 14 ;,nos de caoelclos comemoruclo no 
dia 25 pp. ; 

11 T A ! EM" 
No dia 24 o jovem "JOÃO CAR1.0S \'ELAQUÉZ" e 

no dia 25 " RIGOBERTO VELASQUEZ " completaram 
mais.um ano. A eles os nossos parabéns e muitas 
felicidades ... 

Nossos parabéns ao casal RO~ALDO e CLEIDE pelo 
nascimento,rlo garotão RArAC~ no dia 18 pp. 

Enlace 
De "KATERINF. filha de 

Pelix e Ester Ocãriz e 

LEANDRO filho de Tenro 
• e· Jaci Acioly , aconte - 

ceu numa bonita cerimônia 

na Igr. Ma Auxiliadora 
de ~ella Vista Paraguai 

na noite de 27 pp. 

Ao casal desejamos mil 

felicidades ... 

PARA FESTEJAR 
A vitória de Laura seus pais organiza­ 

ram um churrasco na A.N.'.B, Para cumpri­ 
menta-la comnareceram amigos da familia , 
parentes, os avós maternos Tihv e 0lympia 
( que chegaram de um giro en MAR DEL PRATA.,Ar 
gentina, etc) e os paternos Dr.GUILHERMO 
e •rui residentes em Assunçao o cstao pas­ 
sando uns dias com o filho Eduardo. 

Foram dar 
õ seu abraço em Laurinha (que acompa - 

nhada do love Fredy recebia a todos com 
simpatia), Kikimm e Sra., Nito e filhos 
Tick e Sra. 

A beleza e 

Flagrante 
Do 1O aninho de Patrícia que foi 

di.a 23.12.A9. 

~ealizado sábado pp. no Clube Belavis­ 
tense, foi coroado de sucessos. A promo­ 
cão foi do Clube e do Interct. Foi uma 
festa linda,na decoração muitas frutas , 
gente bonita com trajes muito coloridos,a 
legria e descontração foi marca registra= 
da naquela noite. Os agradecimentos dos 
promotores a todos que prestigiaram e de 
uma forma ou cura deram o seu apoio. 

Descontração dos jovens lá presentes 
coloriram o ambiente lá estavam: 
* Rosane·e Rita Braz, a bonita Daniele Za 
carias, Daniel Godoy - Raquel, as aêmeas 
Andreia e Adriana Godoy, Marco Castilho 
e Jaciara, Guto Rosa e Flavia Cardinal,Je 
ferson e Flávia Escobar, Guto Zacarias - 
Fernanda Rondon, Xande,"Tilin,Picardo Prn 
dão, Vinicius MOraes, André Guidella, E= 
duardo Mascarenhas (também vitorioso no 
Vestibular . 

SIM.) 
Amigos e familiares, na city o cõc1rnJ. R 

Ten.Cel.Pires e MP das Graças e filhos. ~ 

CEIES 
Por agui no final de semana passada o 

csal Dep.Dedé e M<' Jcsé, os filhos e avo 
·oracilda vieram para a festa de aniversá­ 
rio do Sr. Gentil Andrade Assis. 

Saiu 
r Nas provas de vestibular yoven:_ 

Vanessa Lageano Ferreira (Processamen - 
tos de Dados), filha de Vaner e Etelka. 

Parabéns e sucessos ! 

Tambêm 

'Todos Os bens do Universo essen 7 
cialmente pertencem a Deus que no-los 
empresta - a nós criaturas de Seu in­ 
finito. Amor - para que venhamos a as­ 
milar com eles os valores da evolução 

Bens que foram estabelecidos para 
a segurança de todos.Talentos que se 
destinam a engrandecer a vida em to - 
das as direções . 

• Toda vez,portanto,em que nos apro­ 
priamos indebitamente do supérfluo, a· 
braçando as sugestões do abuso e da 
v.iolência,geramos perturbações e de­ 
sastres que carreiam consigo o jugo 
asfixiante da provação 

* * * 
Vejamos quanto ameaçaríamos a esta 

bilidade e o valor dos bens inabordá= 
veis ao nosso controle humano.· 

Se o ar puro fosse submetido ara­ 
cionamento, decerto não nos pejaria - 
mos de confiar,as regiões menos sim­ 
páticas ao nosso modo de ser à sufoca 
cão e à esterilidade; se governãsse = 
mos o curso 'livre ~as águas, indiscu­ 
tivelmente, estenderiamos o deserto;e 
se luz solar estivesse mantida sob 
o nosso árbitro imperfeito,· ampliaria 
mos àemasiadarnente qualquer desequilÍ 
brio ecolôgico. • - 

* * * 
Não olvides que o prôpric sangue 

em teu corpo, se não circulam em ple­ 
nitude de harmonia, converte-se,de im 
proviso, em fator de perturbação e 
doença. 

Aprende a dar do que tens e retêns 
para que te faças apoio as bençãos 
de Deus no mundo. 

Não apenas a cobiça de recursos a­ 
moedados torna o_homem indigno do pro 
gresso, mas tambem a sovinic~ da vir~ 
tude gera os tormentos da penúria mo­ 
ral, tanto quanto a avareza da inteli 
gência cria os monstros da ignorãnciã. 

1.0s 
Na oto .cura a aniversariante coa r 

os pai.::· Aldevar <' Caçula e a mana Carl o 
ru 
e3 
se 

> ------ + -e 
- 1 ": " > . .. 

r! 
ra, 

Foi aprovada no vestibular (Medicina ve 
terinaria ) em Presidente Prudente a :@ 

vem Laura Loureiro Ocáriz,· filha do casal 
Consul Eduardo e Ana Ma Ocári±. 

., 

Nessa foto .a aniversariante Patrici 
seus pais. 

Carnaval 90 
Os dois Clubes da city Jª estão se 

vimentando para realizarem com muita a 
gria o ".Carnaval 90". o Presidente Sg 
Avila e sua equipe contratou a Banda S 
gitarius que animará a festa do Rei M.o 
já o Presidente do Belavistense Pr. Jo 
De Souza Rosa e sua equipe contrataran, 
Banda do Quartel" que animara as 5 no 
tes carnavalescas. Desejamos que es 
festas sejam coroadas de sueessos com 
ta paz e aleqria. 

Recebi 

m,1 
r 
t1 
t 

Dr 

Cartão Postal da jovem "MAGDA BARRE 
CAETANO" que está dando um giro por Re 
fe. Diz ela, "O clima aqui é fora_de 5 
rre, o povo nem se fala! Adorei !'ir p/ 
Pernambuco"! FElicidades prá voce ! 

.... 

.Um alô 
_As Proprietário do terreno ao l4%°? 

Predio Jornal Tribuna da Fronteira. 
to já está da altura do mesmo " os mos 
tos e moscas "sem comentários". l 

Será que dá para mandar fazer una 
peza? 

1 
1 

ili 
Não deixe 

De ver a Promoção de Verão que as { 
nambucanas está promovendo. Muitosª~ 
qos com preços à vista ou 3 vezes se 
ros. 

Vale a pena conferir! 

.DESEJAMOS 
Que o P.Bento seja f-eliz e faça J'.lll~ 

realizações na Paróquia em Guia LOPe 
Laguna que agora está sob o seu cO 

Sucessos ... 
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